


ELEMENTOS DE 

FILOSOFIA DA CIÊNCIA  



A idéia 

 

De onde ela vem?! De que matéria bruta 

Vem essa luz que sobre as nebulosas 

Cai de incógnitas criptas misteriosas 

Como as estalactites duma gruta?!  

      Augusto dos Anjos 



Empirismo 

 “O empirismo é uma tradição filosófica que acredita 

na possibilidade de conhecer a natureza a partir da 

experiência. Durante a história do pensamento 

humano esta tradição de pensamento desempenhou 

um importante papel, de tal forma que como afirma 

Harres (2004) a maior parte dos professores de 

ciências tem concepções empiristas.” 



Empirismo 

 “Uma importante representação do empirismo é a 

idéia do método científico, idealizado por Francis 

Bacon. Tal método deveria ser empregado na 

construção do conhecimento científico, e baseava-se 

na indução. Assim, o cientista deveria coletar o 

máximo de dados possíveis para a formulação 

(descoberta) das leis naturais. A inteção do cientista 

era “ouvir a natureza”. 

 



Positivismo 

 “O positivismo, escola filosófica herdeira dos 

princípios empiristas considera impossível conhecer ‘as 

causas ou razões para fenômenos, cabendo a ciência 

apenas estabelecer as leis às quais estão sujeitos’ 

(BORGES, 2007).” 

 



Positivismo 

Objetiva; 

Válida; 

Metódica; 

Precisa; 

Perfectível, progressiva 

e cumulativa; 

 

 

 Útil e necessária; 

 Capaz de combinar 

raciocínio e experiência; 

 Hipotético, em busca 

de leis e teorias; 

 Prospectiva; 

 Desinteressada e 

impessoal; 

 

 

Características da ciência segundo o positivismo: 

 



Popper 

 O Problema de Hume; 

  

 Faz parte da ciência toda aquela teoria que possa 

ser falseada, isto é, aquela teoria que possa ser 

posta a testes experimentais. Esse procedimento 

não garante a verdade das teorias, garante que 

as teorias refutadas não o são. 

 



Kunh e a Revolução científica 

  A ciência normal 

 A ciência revolucionária 

 Paradigma 

 

 



Kunh e a Revolução científica 

 O Paradigma é um conjunto de crenças, valores, 

metodologias, teorias, problemas e respostas aceitos 

como válidos por uma comunidade científica, daí o 

caráter marcadamente social que da ciência. É o 

consenso da comunidade de um campo científico que 

determina o possível e o válido dentro daquela ciência, 

não apenas a experimentação.  



Kunh e a Revolução científica 

 No período de ciência normal, segundo Kuhn, os 

cientistas se dedicam a aperfeiçoar uma teoria, 

resolvendo os problemas que dentro de um paradigma 

pesquisa. Dentro de sua teorização o cientista não 

pretende refutar uma teoria, pelo contrário pretende 

confirmá-la mediante a experimentação e ampliá-la 

para que esta possa responder a um número maior de 

questionamentos. 



Kunh e a Revolução científica 

  Outro momento histórico no desenvolvimento de cada 

ciência é a revolução científica, ou ciência 

revolucionária. Esse se diferencia da ciência normal, 

pois não há a predominância de um paradigma. A 

ciência revolucionária acontece, segundo Kuhn, em 

períodos pré-científicos (em campos científicos em 

formação), ou quando um dado experimental não 

pode ser conciliado através de explicações ad hoc.  



O anarquismo epistemológico 

 Não existe uma ciência, um método científico, uma visão 

científica, mas diversas ciências e, portanto vários 

métodos científicos e visões científicas. 

 Não existe a priori tal método (científico), a história da 

ciência demonstra que, as regras metodológicas são 

quebradas por cientistas, e que nessa transgressão ao 

método reside o progresso da ciência. 



Outras discussões 

 A complexidade; 

 A biologia do conhecimento. 
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